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Fig. 81: Administração e rampa de acesso, vista de Sul do 
volume suspenso.

Fig. 82: Axonometria Explodida.do centro logístico e de controlo.
Escala: 1:750

bida e descida das águas. A partir desta condi-
ção, assume-se que, ao contrário das tipologias 
terrestres, cuja referência é a base de contacto 
com a superfície terrestre ou rés do chão, nas 
tipologias aquáticas dever-se-á ter em conta a 
base superior do volume construído, assumindo-
se como referência um plano simétrico e paralelo 
ao terrestre uma vez que o plano de rés do chão 
é variável.	
	
	 Propõe-se uma estrutura em pórtico, de 
betão armado, cujos pilares se fundam com au-
xílio a sapatas de betão e um contentor metálico, 
inundado intencionalmente. O pórtico estabiliza 
um volume metálico, parcialmente submerso, 
que recorre a um sistema de flutuação para cor-
responder o seu dimensionamento e cargas a 
uma fundação flutuante, assegurando assim a 
estabilidade da estrutura, de acordo com o prin-
cípio da impulsão dos corpos definido por Arqui-
medes.

	 O programa divide-se entre estes dois 
volumes de diferentes naturezas arquitectónicas, 
cada um demonstrando uma vertente e espacial 
construtiva distinta e enquadrada num contexto 
específico. 
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	 O duplo pórtico de betão confina o con-
junto de acessos de acessos nos topos: dois  ele-
vadores mecânicos e dois pares de escadas de 
homem como sistema de acessos alternativo. O 
pórtico de betão alberga e suspende um volume 
onde se insere o programa administrativo da ex-
ploração aquícola, e, na cobertura, um observa-
tório astronómico e um miradouro panorâmico. 

	 O interface entre o volume administrati-
vo, o observatório e a superfície do lago, é feito 
através de uma plataforma flutuante entalhada 
nos pilares do pórtico, e que acompanha o nível 
da água. A plataforma funciona como ancora-
douro na sua cobertura, e no seu interior alberga 
um refeitório, instalações sanitárias, dormitórios, 
uma zona de polivalente e diversos depósitos 
para água potável, combustível e lastro. 

	 A plataforma de ancoragem flutuante, 
afectada pela subida e descida das águas do 
lago do Alqueva, exige que o acesso aos espaços 
que se encontram a uma cota fixa contemple esta 
condicionante. O peso exercido na composição 
arquitectónica por um conjunto de acessos tra-
dicional de escadas, levou a que se ponderasse 
como sistema de acessos principal um conjunto 
de ascensores mecânicos com recurso a contra-

Fig. 83: Corte transversal CC’ pelo laboratório e esplanada e 
pela rampa de acesso do volume metálico flutuante.
Escala: 1:200
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Fig. 84: Corte transversal EE’ pelos espaços exteriores da proposta.
Escala: 1:200
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Fig. 85: Corte longitudinal HH’ pelos espaços interiores do volume suspenso e espaço exterior do volume metálico flutuante.
Escala: 1:200
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peso, que fazem a distribuição entre os dois volu-
mes, e, como alternativa, dois pares de escadas 
de homem, nas laterais dos pilares, usadas em 
caso de emergência ou outras situações especí-
ficas, mantendo-se assim a integridade formal a 
composição arquitectónica.

	 Os dois volumes, submerso e suspenso, 
cada um contém as suas vertentes funcionais e 
espaciais  satisfazem ambos os programas pú-
blicos e privados, bem como os observacionais e 
aquícolas.

	 A distribuição do programa em dois volu-
mes independentes e interligados pelos acessos 
do pórtico, confere-lhe uma autonomia funcional, 
onde cada espaço tem a sua própria natureza e 
relação com o território. No volume metálico par-
cialmente submerso estão contidos um refeitório, 
instalações sanitárias, zona de cacifos e vestuá-
rios, dando resposta às afluências sazonais de 
trabalhadores, enquanto que o volume suspenso 
contém o programa de trabalhadores permanen-
tes: na cobertura um bar esplanada, um miradou-
ro e um sofisticado observatório astronómico, 
associados a um programa de observação. No 
corpo do volume suspenso surge também um 
espaço de administração e um laboratório para 

Fig. 86: Corte transversal AA’ pelo observatório, administração, 
instalações sanitárias e dormitórios.
Escala: 1:200
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o controlo veterinário das culturas aquícolas que 
fornecem o apoio logístico ao correcto funciona-
mento da actividade..   

	 Ao conjunto arquitectónico ancora uma 
plataforma de carga e trabalho, denominada por 
“cargo barge” que se movimenta pela superfície 
do lago, destinando-se a ser rebocada até às di-
versas zonas de exploração aquícola e aos diver-
sos pontos de distribuição das culturas dispersos 
pelos vários ancoradouros do lago. Nesta barca 
de carga encontram-se um conjunto de espaços 
exteriores que servem as necessidades laborais 
e, no seu porão, um espaço de armazenagem 
dos produtos explorados.

	 A dimensão observacional que se es-
tabelece no piso superior do volume suspenso, 
é definida pelo miradouro e o observatório as-
tronómico, apoiados pelo bar esplanada. Estes 
espaços são acessíveis ao público em geral, e 
organizam-se em torno de um pátio central, que 
estabelece relações visuais com o ancoradouro e 
o laboratório e administração, que se encontram 
nos pisos inferiores, gerando o seu próprio siste-
ma de vistas e vivências espaciais específicos de 
cada um destes espaços.

Fig. 87: Procura do emprego do sistema de proporções da 
regra de ouro na execução projectual da proposta
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Fig. 88: Relação entre a incidência solar e o nível da água da 
albufeira. Nível mínimo (145m) e máximo (152) e incidência 
solar nos solstícios do verão e inverno.

	 A componente administrativa da explora-
ção aquícola, pela necessidade de centralização 
e controlo sobre a exploração, entre outras ques-
tões funcionais, encontra-se contida no volume 
suspenso no pórtico de betão, construído como 
uma estrutura de lajes e vigas, betonadas e ar-
madas com a estrutura em pórtico. É suspensa 
com auxílio a tirantes incorporados nas armadu-
ras e abrindo-se ao exterior somente nos topos. 
O programa aquícola contido no volume suspen-
so relaciona-se visualmente através do pátio cen-
tral. 
	
	 A componente pública e de maior afluên-
cia situa-se no volume submerso que funciona 
como  plataforma de chegada e ancoradouro. É 
composto por instalações balneares, vestuários, 
um refeitório de apoio aos trabalhadores e visi-
tantes e servida por dois pátios exteriores que ilu-
minam os espaços sob o nível da água.

	 Devido ao clima extremo da região, op-
tou-se por condicionar as vistas dos interiores 
dos volumes, revelando a paisagem somente du-
rante os momentos de circulação pelas rampas 
no perímetro do volume suspenso. Optou-se por 
realizar a transição entre espaços pelo exterior, à 
semelhança do que se verifica nas edificações 
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Fig. 89: Fases e processo de aubmersão e fundação da 
estrutura no local de implantação

tradicionais deste território. O piso superior do vo-
lume suspenso, dedicado à observação, inverte a 
lógica, ao dispor os espaços de circulação sobre 
o pátio central e revelando a paisagem nos espa-
ços, coincidindo com a sua vertente observacio-
nal e gerando uma dinâmica de percurso através 
do condicionamento e abertura de vistas.

	 Na sua relação visual exterior com a pai-
sagem, o volume administrativo encontra-se sus-
penso e contido entre os pórticos, sendo estes os 
elementos arquitectónicos de maior expressão e 
hierarquia do conjunto.



147

Dissertação de Mestrado . 2014 . Universidade de Évora

7.2. O volume metálico flutuante

7.2. O Volume METÁLICO FLUTUANTE

	 A grande diferença de cotas imposta 
pela diferença entre os níveis máximos e mínimos 
da albufeira do Alqueva, bem como a presença 
de uma  embarcação móvel e a necessidade de 
definir uma cota variável de acesso à estrutura, 
leva a uma composição arquitectónica mutável, 
caracterizada por adquirir diferentes aparências e 
impactos sobre a paisagem, consoante o nível da 
água.

	 A chegada ao complexo é feita pelo an-
coradouro, na cobertura do volume metálico , 
mantido 50 cm acima do nível da água, de acordo 
com o princípio da impulsão dos corpos e com 
recurso a um sistema de lastro para o equilíbrio 
das variações de cargas exercidas sobre ele. O 
pórtico e o volume suspenso originam uma área 
sombreada sobre a plataforma, cuja dimensão 
é variável conforme o nível da água, a estação 
do ano e a hora do dia, atendendo às necessi-
dades impostas pelo clima extremo da região. O 
volume metálico flutuante constitui um ponto de 
encontro na água, exclusivamente acessível por 
embarcações, com profundidade suficiente para 
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embarcações carregadas que atinjam até 10 m 
de profundidade na água.

	 A flutuabilidade do volume submerso 
é garantida pelo princípio de impulsão dos cor-
pos de Arquimedes onde “o peso de um volume 
submerso é igual ao seu peso menos a impulsão 
exercida pelo liquido que o submerge”, o que 
permite o desenho da estrutura e um cálculo de 
máximo peso para ela, adaptando o seu volume 
ás necessidades e às dimensões pretendidas.

	 Ao ser submetido a uma amplitude de 
cargas considerável, para manter a flutuabilidade 
do volume submerso, recorre-se a um sistema de 
lastro, em que este é vazado e enchido conforme 
uma maior ou menor carga é exercida sobre a 
estrutura, garantido assim a sua flutuação a uma 
cota constante. O lastro corresponde a um tanque 
que exerce uma carga na estrutura e que enche 
e vaza com recurso a um sistema de bombea-
mento hidromecânico e um giroscópio associa-
do, garantindo que, dentro de uma determinada 
medida, pode ser exercido qualquer peso sobre 
a estrutura, sem afectar a sua flutuabilidade e re-
lação com o nível da água. Recorre-se a flutua-
dores para reduzir excessos de peso estruturais, 
isto é, tanques submersos com materiais menos 

Fig. 91: Planta do piso 0, zona de embarque e carga.
Escala: 1:200

Fig. 90: Vista em corte do espaço polivalente do volume 
flutuante.
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densos que a água, como os combustíveis, que 
aumentam a força de impulsão exercida sobre a 
estrutura.

	 Os combustíveis são significativamente 
menos densos do que a água, sendo flutuadores 
por si mesmos. Devem ser devidamente equa-
cionados com o volume e o seu peso próprio na 
planificação da flutuabilidade do volume submer-
so. O equilíbrio da flutuabilidade 50 cm acima do 
nível da água é mantido estável por um lastro que 
enche e esvazia água do lago para manter a cota 
da plataforma estável conforme a carga aplicada 
sobre esta.

	 A plataforma de ancoragem e chegada 
tem uma área considerável que lhe confere uma 
polivalência e coexistência de usos e funções lú-
dicas e laborais, ou seja, devido à sua área, per-
mite a ancoragem de embarcações e o desenr-
rolar de actividades em simultâneo sem estas 
interferirem umas com as outras. A sua natureza 
flutuante permite-lhe ser permanentemente aces-
sível estabelecendo uma ampla superfície seca 
ao nível do plano aquático e formando um inter-
face entre a edificação e o território envolvente. 
Permite um apoio logístico a travessias, pescas e 
à própria exploração aquícola.  

Fig. 93: Planta do piso -1, volume metálico flutuante e barca 
de carga
Escala: 1:200

Fig. 92: Vista em corte da rampa de acesso entre a plataforma 
ancoradouro e o espaço interior do volume metálico flutuante.
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	 O escoamento das águas na plataforma 
é feito através de caleiras que despejam nos tan-
ques de lastro e reservatórios de água potável ou 
directamente na albufeira quando estes se en-
contram estabilizados. As caleiras são colocadas 
longe da vista, sob as guardas da plataforma que 
servem as pessoas que esperam transporte ou 
simplesmente desfrutam do espaço nocturno. No 
piso que se encontra sob o nível freático as águas 
são escoadas sob o pavimento e bombeadas 
também para os tanques de lastro e a albufeira.

	 Sob a cobertura da plataforma, no vo-
lume metálico flutuante, encontra-se um progra-
ma  acessível através dos elevadores e de duas 
rampas nos topos da plataforma que dão acesso 
a um espaço polivalente, iluminado por dois pá-
tios que dividem um refeitório e respectiva copa, 
instalações sanitárias equipadas de banho, zona 
de dormitórios e cacifos e uma zona técnica de 
acesso aos tanques e sistemas de bombagem. O 
pátio do volume flutuante relaciona-se visualmen-
te com o do volume suspenso criando uma subtil 
continuidade espacial vertical.

	 A água que abastece as instalações sa-
nitárias pode ser captada directamente na bar-

Fig. 94: Corte longitudinal FF’, dormitórios
Escala: 1:200
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ragem e despejada nos tanques de lastro ou de 
águas cinzentas, de forma a minimizar o espaço 
tomado pelos equipamentos e a tornar a estrutu-
ra mais eficiente e ecológica. Os esgotos despe-
jam em tanques próprios que são regularmente 
limpos através de uma embarcação própria ou 
outro meio conveniente.

	 O ambiente arquitectónico presente nos 
espaços do volume flutuante evoca um univer-
so náutico, com revestimentos metálicos e de 
madeira, proporcionando ao ocupante uma ex-
periência arquitectónica distinta, semelhante ao 
interior de um submarino, gerando uma tensão 
atenuada pelos pátios que formam um espaço de 
contemplação e iluminação.

	 A organização espacial do volume flu-
tuante, obedece e organiza os espaços segun-
do a grelha estrutural imposta pela sua condição 
de flutuabilidade e coesão estrutural. É acoplado 
ao pórtico de betão através de um sistema de 
carril duplo embutido nos pilares que permite a 
sua movimentação com a subida e descida das 
águas, servindo também para os elevadores me-
cânicos.

	 Acessíveis através de armários de manu-

Fig. 95: Corte transversal BB’ pelos espaços exteriores e barca 
de carga.
Escala: 1:200
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tenção, os tanques de lastro, combustível e res-
tantes depósitos e equipamentos, localizam-se 
num topo do volume submerso numa sala técni-
ca, escondida dos utentes da plataforma.

Fig. 96: Corte transversal BB’ pelos espaços exteriores e barca 
de carga.Vista em corte do interior do volume metálico flutuante.
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7.3. O VOLUME SUSPENSO

7.3.1. A ADMINISTRAÇÃO AQUÍCOLA

	 O volume suspenso confina o programa 
aquícola em espaços introspectivos, com um ní-
vel de exposição ao ambiente exterior de acordo 
com a sua sensibilidade funcional. A iluminação 
dos espaços destinados à administração e con-
trolo veterinário da exploração aquícola, é feita 
com recurso a um poço de luz, que estabelece 
relações visuais entre os diversos espaços do 
volume suspenso e do volume submerso. Esta 
relação entre os dois volumes é variável, propor-
cionando diferentes experiências de acordo com 
o nível da água da albufeira. O circuito periférico 
em rampa, permite aceder a todas as compo-
nentes programáticas do volume suspenso, ao 
mesmo tempo que acentuam a noção de pro-
menade,  ao  exporem-se à paisagem envolvente 
e proporcionarem uma vivência espacial distinta 
dos espaços que contêm unidades programáti-
cas. Segundo a tradição construtiva da região, a 
comunicação entre os diferentes espaços é feito 
pelo exterior assegurando que as diferentes ac-
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tividades que neles se praticam não interferem 
umas com as outras.

	 O laboratório e a administração, pela sua 
relação programática, também possuem uma re-
lação mais próxima através dos seus dois vãos, 
a permitirem estes a comunicação visual entre os 
dois espaços e o do circuito periférico de circula-
ção que permite uma ligação directa exclusiva a 
cada um dos espaços.

7.3.2. O OBSERVATÓRIO

	 O território do Alqueva e o relevo topo-
gráfico característico da pene planície alenteja-
na, com os seus céus limpos e a ausência de 
grandes fontes de poluição luminosa, integra-se 
no circuito Dark Skies que compõe uma reserva 
de céus propícios à observação astronómica de 
amadores. Assim, contempla-se, na cobertura, a 
incorporação de um telescópio reflector, com um 
espelho para captura de luz de 80cm de diâmetro 
e uma relação focal aproximada de f/5, assente 
numa montagem Dobson motorizada e contro-
lada por computador. As características ópticas 

Fig. 97: Planta do piso 2 do volume suspenso, Observatório 
e esplanada.
Escala: 1:200

Fig. 98: Planta do piso 1 do volume suspenso, laboratório e 
administração
Escala: 1:200

Fig. 99: Vista lateral da fachada ocidental do volume suspenso.

Fig. 100: Vista da administração para o laboratório e o bar 
esplanada.
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Fig. 101: Alçado Nascente às 00:00 do solestício de inverno

do telescópio conferem-lhe uma natureza qua-
se profissional, ao permitir observações de céu 
profundo, por possuir uma montagem de grande 
estabilidade e um dimensionamento superior ao 
comum equipamento de amador. A observação 
através de equipamentos portáteis também é 
possibilitada na área da cobertura do bar, dedi-
cada ao miradouro, flexibilizando assim o uso da 
estrutura.

	 A opção por um instrumento óptico da 
categoria Maksetov-Cassegrain permite uma 
considerável  redução nas dimensões do tubo 
óptico, bem como uma alta qualidade no registo 
de imagens pelo seu complexo sistema de len-
tes e espelhos que corrigem a refracção da luz 
que ocorre nas lentes convencionais. A redução 
do tubo óptico é conseguida com recurso a um 
sistema de espelhos que, através de múltiplas re-
flexões da luz recolhida ao longo do instrumento, 
permitem um considerável aumento da distância 
focal em relação ao comprimento do instrumento.

	 A montagem Dobson permite reduzir as 
dimensões do instrumento, ao assentar directa-
mente na laje e funcionar em dois eixos motoriza-
dos e controlados por computador, em oposição 
às restantes montagens equatoriais e azimutais. 



162

Dissertação de Mestrado . 2014 . Universidade de Évora

7.3. O volume suspenso

Novas medidas para um território: projecto-piloto para a implementação de sistemas aquícolas no Alqueva

vii. O centro logístico e de controlo

As observações astronómicas com esta classe 
de equipamentos estão condicionadas, até 30º 
acima do horizonte, pelas turbulências atmosféri-
cas, permitindo dimensionar a laje e servindo as 
vigas do pórtico como defesa para o excesso de 
luminosidade que comprometem as delicadas 
observações astronómicas.

	 O instrumento óptico é abrigado por uma 
estrutura de cobertura basculante que o protege 
de actos de vandalismo e do meio exterior, mas 
mantendo as condições térmicas, de forma a evi-
tar turbulência atmosférica nas observações.
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7.4. TANQUES E JAULAS

	 Para corresponder às características es-
pecíficas da albufeira do Alqueva, optou-se por 
desenhar um conjunto de jaulas e tanques flu-
tuantes que permitem tirar o máximo partido da 
exploração aquícola.
	
	 Devido às altas diferenças térmicas de 
acordo com a profundidade, e consequente dif-
erenças da saturação de oxigénio e correntes flu-
viais, as jaulas são dotadas de um sistema que 
lhes permite variar a sua localização e cota de 
submersão até profundidades onde as condições 
de cultivo são as ideais, conforme as alterações 
do meio em que se encontram.

	 Uma vez que o lago do Alqueva se tra-
ta de um reservatório de água, importa mini-
mizar o impacto ambiental através Chinampas, 
suportadas por estruturas metálicas na periferia 
da jaulas, que filtram a água beneficiando da el-
evada quantidade de fertilizantes presentes nas 
imediações das referidas jaulas, bem como reno-
vando a água e repondo os níveis de oxigenação. 
A asfixia das culturas pelo processo de fotossín-
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vii. O centro logístico e de controlo

tese é evitada ao  aplicar-se vegetação que prati-
ca a fotossíntese exclusivamente através de meio 
aéreo.

	 Para as culturas mais específicas que re-
querem um maior controlo ambiental, recorre-se 
a estruturas flutuantes e estanques, cujas proprie-
dades térmicas, de oxigenação e renovação da 
água, são controladas através de equipamentos 
incorporados no porão das mesmas. Os eleva-
dos custos energéticos destes tanques são col-
matados pela produção de culturas de alto rendi-
mento, como a enguia, e assegurados através da 
elevada exposição solar disponível na região.
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	 A elaboração da proposta descrita nesta 
dissertação, e a sua inerente actividade projec-
tual, foram encaradas como um método de inves-
tigação prático sobre um tema específico que é 
a procura de uma medida ideal, e do qual foram 
retiradas várias conclusões sobre a sua natureza.

	 A mais comum noção de medida diz res-
peito a uma dimensão quantificável, normalmen-
te associada com uma medida ou peso, entre 
outras medidas físicas. 

	 Verifica-se no entanto, a existência de 
outras medidas mais abstractas e subjectivas 
que se relacionam e condicionam o contexto em 
que se inserem, reconhecemo-las em assentes 
nas práticas e tradições de uma determinada cul-
tura. Neste sentido, um modo de fazer algo, uma 
forma de trabalhar ou uma maneira de estar em 
relação a uma situação em particular pode ser 
determinante no reconhecimento destas medi-
das. 

	 A continuidade e seguimento de uma de-
terminada prática ou tradição leva à definição de 
uma identidade através da sua repetição gerando 
e naturalizando uma determinada medida. Dentro 
do contexto da arquitectura, a escolha por deter-

ix. CONCLUSÃO
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ix. Conclusão

minada estratégia em deterimento de outra en-
tende-se como uma medida que, por sua vez, é 
aplicada sobre um território ou comunidade e que 
condiciona as medidas pré-existentes de acordo 
com os objectivos estabelecidos.

	 Verificámos também que a procura de 
um sistema de medidas ideal que se aplique 
como norma fica além das possibilidades desta 
dissertação ou que é mesmo inatingível, no en-
tanto, ficou o desejo de continuar essa busca e 
de reunir e amadurecer os conhecimentos neces-
sários para tal. Concluí-se portanto que, uma vez 
que a medida ideal se encontra, de uma forma 
ou outra, sempre presente na Natureza, talvez a 
medida desta proposta seja precisamente essa 
subtil presença do sistema de um sistema de me-
didas inconsciente e inato que rege todo o pro-
cesso. 

	 Assim, esta dissertação foi um proces-
so de investigação que levantou mais questões 
sobre o tema, nomeadamente se será possível 
dimensionar intencionalmente um espaço de acordo 
com um sistema de proporções intencional de forma 
a se estabelerem condições específicas para ocorre-
rem alterações nas condições físicas e poder relacio-
ná-lo com outra realidade dimensional ou em algo de 
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natureza cultural e intencional?

	 Outra conclusão que retiramos desta dis-
sertação verificou-se através da planificação da 
actividade e tipologia descritas nesta proposta 
e dos objectivos associados que foram estabe-
lecidos que são indiciadores do preponderante 
papel que a disciplina da arquitectura e que o 
arquitecto exercem na sociedade. As escolhas e 
opções arquitectónicas e a sua planificação, di-
tam a forma como os seus ocupantes vivem os 
espaços projectados e o território em que se in-
serem, tendo repercursões sociais, económicas e 
culturais muito mais profundas que a arquitectura 
por si só. Desta forma, devidamente planeando 
e integrando os conceitos e estratégias contidos 
pelos projectos arquitectónicos com os planos 
de desenvolvimento regional ou as necessidades 
específicas das comunidades, é possível solucio-
nar quastões que extrapolam os limites da arqui-
tectura e da construção em si, ou seja, através da 
intervenção arquitectónica podem-se encontrar 
soluções que não só resolvem as necessidades 
funcionais dos espaços arquitectónicos como 
também fornecem soluções para outras ques-
tões periféricas relevantes. 
	
	 O arquitecto assume assim uma respon-
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sabilidade social para com a população de, não 
só satisfazer as necessidades imediatas de um 
espaço ou programa em particular, mas também 
de antever e  ponderar  o seu desenvolvimento 
e impacto sobre o território em que se inserem, 
com a ambição e objectivo de encontrar soluções 
para os problemas que aí se verificam, manifes-
tando-se numa arquitectura funcional e objectiva 
ditada por uma medida que transcende os seus 
próprios limites disciplinares ao determinar como 
se ocupa e vive um determinado território e ao 
providenciar as condições para o desenvolvimen-
to de determinadas condições ou a preservação 
de patrimónios, abrangendo o conceito de arqui-
tectura como meio de planificação e projecção 
e não apenas como um meio de construção. O 
papel do arquitecto, além do desenhar e planifi-
car a construção, será também o de planificar o 
funcionamento das suas propostas e a sua inte-
racção com o meio envolvente.

	 No caso da proposta desta dissertação, 
esta medida está presente na escolha de um am-
biente e funcionalidade aquática que, indirecta-
mente, visa preservar o património cultural ligado 
ao rio Guadiana que tem vindo a ser esquecido 
e a desaparecer, bem como a fomentar novas 
práticas e tradições laborais que ambicionam a 
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resolução dos problemas sócio-económicos da 
região através de uma proposta de arquitectura 
que contemple estas medidas. Procurou-se utili-
zar uma dimensão quase utópica neste exercício 
pretendendo levar ao limite o conceito da aplica-
ção de medidas arquitectónicas e de ensaiar os 
seus resultados através de uma estratégia que 
assente nessas mesmas medidas. 

	 A inclusão destas medidas no exercício 
da arquitectura dota os objectos arquitectónicos 
com conceitos e estratégias que os fazem, por si 
mesmos, exercer uma medida ou condição sobre 
o envolvente com uma finalidade ou objectivos 
específicos. Esta condição pode estar presente 
nos edifícios em si ou no programa que contido, 
assim, assumimos o definir do programa como 
parte intrínseca de um projecto de arquitectura 
do qual não pode ser dissociado, correndo o 
risco de o edifício, enquanto máquina funcional, 
se tornar numa escultura habitada com propósi-
tos exclusivamente estéticos, divergindo do ver-
dadeiro propósito da arquitectura. Verificamos 
a existência de edificações esteticamente muito 
apetecíveis em estado de abandono e outras vi-
sualmente menos agradáveis em pleno uso com-
provando a nossa conclusão. Pode-se especular 
que a actual situação de crise imobiliária que se 



vive na arquitectura poderia ser evitada pelo bom 
senso das propostas e seus programas e da sua 
adequação às reais necessidades das popula-
ções e do território.
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